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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como tema um estudo sobre gêneros orais em livros didáticos do 7º e 8º 

anos do segundo ciclo do Ensino Fundamental, aprovados no Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD) 2011.  

A questão que norteia este trabalho é: Os gêneros orais nos livros didáticos são 

trabalhados de acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e o edital do PNLD? 

Partindo dessa problemática, tem-se o objetivo de verificar como os livros didáticos de língua 

portuguesa trabalham com essa modalidade da língua e se as propostas por eles apresentadas 

estão condizentes com os documentos governamentais sobre a educação no Brasil.  

Para realizar essa análise, serão tomados como base os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCN), o edital do PNLD 2011 e o Guia do Livro Didático 2011. Todos esses documentos são 

de elaboração do governo. Para a fundamentação teórica, serão utilizados os estudos sobre 

gêneros de Marcuschi (2008), sobre gêneros orais de Preti (2010), e sobre o ensino de gêneros 

orais de Fávero (2012). Os resultados obtidos com a análise das coleções indicam que o 

ensino de gêneros orais ainda está muito atrelado aos gêneros escritos. Percebe-se que os 

livros didáticos por diversas vezes relacionam os gêneros orais apenas à leitura dramatizada 

de textos escritos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Gêneros orais, manuais didáticos, PCN, edital PNLD 2011, ensino de 

língua portuguesa  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



   

Sumário 

Introdução ............................................................................................................................................... 6 

Capítulo 1 O corpus da pesquisa ...................................................................................................... 8 

1.1 Tudo é Linguagem (8º ano) ................................................................................................... 11 

1.1.1  Organização geral do livro ............................................................................................. 12 

1.1.2  Abordagem da oralidade ............................................................................................... 13 

1.1.3 Guia do Livro Didático ................................................................................................... 13 

1.2        Projeto Radix – Português (8º ano)....................................................................................... 14 

1.2.1 Organização geral do livro ............................................................................................. 15 

1.2.2 Abordagem da oralidade ............................................................................................... 16 

1.2.3 Guia do Livro Didático ................................................................................................... 17 

1.3 Trajetórias da palavra (8º ano) .............................................................................................. 18 

1.3.1 Organização geral do livro ............................................................................................. 19 

1.3.2 Abordagem da oralidade ............................................................................................... 19 

1.3.3 Guia do Livro Didático ................................................................................................... 20 

Capítulo 2 Fundamentação teórica ................................................................................................ 21 

2.1  Os gêneros textuais ............................................................................................................... 22 

2.2  Oralidade e escrita ................................................................................................................ 24 

2.3 Estruturação do texto falado ................................................................................................ 30 

2.4 Gêneros orais na escola ........................................................................................................ 31 

2.5 PCN e Edital do PNLD 2011 ................................................................................................... 33 

Capítulo 3 Análise de gêneros orais em manuais didáticos ........................................................... 37 

3.1 Atividades do livro Tudo é linguagem – 7º ano .................................................................... 38 

3.1.1 Análise dos dados da atividade 1 .................................................................................. 40 

3.1.2 Análise dos dados da atividade 2 .................................................................................. 42 

3.1.3 Análise dos dados da atividade 3 .................................................................................. 44 

3.1.4 Análise dos dados da atividade 4 .................................................................................. 47 

3.2 Atividades do livro Radix – Português – 8º ano .................................................................... 48 

3.2.1 Análise dos dados da atividade 1 .................................................................................. 49 

3.2.2 Análise dos dados da atividade 2 .................................................................................. 51 

3.2.3 Análise dos dados da atividade 3 .................................................................................. 53 

3.2.4 Análise dos dados da atividade 4 .................................................................................. 56 

3.3 Trajetórias da palavra – 8º ano ............................................................................................. 57 

3.3.1 Análise dos dados da atividade 1 .................................................................................. 61 



   

3.3.2 Análise dos dados da atividade 2 .................................................................................. 65 

3.3.3 Análise dos dados da atividade 3 .................................................................................. 69 

3.3.4 Análise dos dados da atividade 4 .................................................................................. 71 

Considerações finais .............................................................................................................................. 72 

Bibliografia ............................................................................................................................................ 74 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

Introdução   

   

O tema desta pesquisa será um estudo sobre gêneros orais nos livros didáticos de 

língua portuguesa do 7º e 8º anos do segundo ciclo do Ensino Fundamental aprovados no 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2011.  

O ensino dos gêneros textuais, também chamados de gêneros do discurso1, tem sido 

veementemente enfatizado nos PCN e no edital do PNLD. Com isso, os livros didáticos de 

língua portuguesa dão maior destaque ao estudo desses, muitas vezes marginalizando outros 

aspectos da língua. 

Os gêneros do discurso podem ser escritos ou orais. Ao longo desta pesquisa, serão 

abordados apenas os de natureza oral. Os gêneros orais são, por muitas vezes, tratados em 

oposição aos gêneros escritos e os primeiros em detrimentos dos segundos. No entanto, no 

decorrer desta pesquisa, essa visão será desmistificada, bem como muitos estudiosos o 

fizeram e ainda fazem, visto que a diferença entre uma e outra é o modo de produção e de 

veiculação dos textos, mas as duas possuem o mesmo objetivo, o da comunicação.  

O ensino dos gêneros orais na escola é de grande importância, pois auxilia na 

formação de um cidadão crítico e que sabe circular nas mais diversas esferas da sociedade, 

tornando o aluno apto a entender e respeitar as diferentes características da língua oral e a 

enfrentar diversas situações que surgirão no decorrer de sua vida, como uma entrevista de 

emprego, um seminário em ambiente escolar, entre tantas outras.   

Considerando que o objetivo da pesquisa é analisar como os gêneros orais são 

abordados e trabalhados pelos livros didáticos de língua portuguesa do 7º e 8º anos do 

segundo ciclo do Ensino Fundamental em circulação atualmente na rede pública de ensino, o 

corpus utilizado é formado por três livros que contêm atividades relacionadas aos gêneros 

orais.  

                                                           
 

1 Nesta pesquisa será utilizado o termo “gênero textual”, por ter sido adotado por Marcuschi, uma das principais 
fontes deste trabalho. 
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Eles foram selecionados dentre os dezesseis livros aprovados no PNLD 2011 com base 

nos comentários sobre eles contidos no GLD, documento elaborado pela banca examinadora 

desse programa do governo. 

A pesquisa foi dividida em três capítulos. O primeiro apresenta a composição do 

corpus, seu conteúdo e como ele é estruturado. O segundo capítulo consiste em uma 

abordagem teórica partindo do estudo de gêneros e estreitando para o estudo dos gêneros 

orais. Por fim, o terceiro capítulo apresenta uma análise do corpus, levando em conta a teoria 

demonstrada e os documentos oficiais já citados acima.  
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Capítulo 1 O corpus da pesquisa 

 

O corpus desta pesquisa é composto por livros didáticos de língua portuguesa do 7º e 

8º anos do segundo ciclo do ensino fundamental aprovados no PNLD 2011. Dentre os 

dezesseis títulos aprovados pelo governo para o ensino da rede pública, foram escolhidos três 

para análise, com base nas observações presentes no GLD (Guia do Livro Didático), feitas 

pela banca examinadora do PNLD. São eles: Projeto Radix – Português (8º ano), Trajetórias 

da Palavra (8º ano) e Tudo é Linguagem (7º ano), em destaque na tabela dos livros aprovados 

a seguir. 

 

Tabela de livros aprovados no PNLD 2001 

 

TÍTULO AUTOR(ES) EDITORA 

A Aventura da Linguagem Luiz Carlos Travaglia  

Maura Alves de Freitas Rocha  

Vânia Maria Bernardes Arruda 

Fernandes 

Dimensão 

Diálogo – Edição Renovada Eliana Santos Beltrão 

Tereza Gordilho 

FTD 

Língua Portuguesa – 

Linguagem e Interação 

Carlos Emilio Faraco Francisco 

Marto de Moura 

José Hamilton Maruxo Junior 

Ática 

Linguagem: Criação e 

Interação 

Cássia Garcia de Souza 

Márcia Paganini Cavéquia 

Saraiva Livreiros 

Editores 

Para Ler o Mundo – Língua 

Portuguesa 

Graça Sette 

Maria Angela Paulino 

Rozário Starling 

Scipione 

Para Viver Juntos – 

Português 

Ana Elisa de Arruda Penteado 

Cibele Lopresti Costa 

Eliane Gouvêa Lousada 

Greta Marchetti 

SM 
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Jairo J. Batista Soares 

Maria Virgínia Scopacasa 

Manuela Prado 

Mirella L. Cleto 

Heidi Strecker 

Português – A Arte da 

Palavra 

João Carlos Rocha Campos 

Flávio Nigro Rodrigues 

Gabriela Rodella de Oliveira 

AJS 

Português – Ideias & 

Liguagens 

Dileta Delmanto 

Maria da Conceição Castro 

Saraiva Livreiros 

Editores 

Português – Uma Proposta 

para o Letramento 

Magda Soares Moderna 

Português – Linguagens William Roberto Cereja 

Thereza Cohar Magalhães 

Saraiva Livreiros 

Editores 

Projeto Eco – Língua 

Portuguesa 

Cristina Soares de Lara Azevedo Positivo 

Projeto Radix – Português Ernani Terra 

Floriana Toscano Cavallete 

Scipione 

Trabalhando com a 

Linguagem 

Gian Ferreira 

Isabel Cristina Cordeiro 

Maria Aparecida Almeida Kaster 

Mary Marques 

FTD 

Trajetórias da Palavra – 

Língua Portuguesa 

Celina Diaféria 

Mayra Pinto 

Scipione 

Tudo é Linguagem Ana Maria Trinconi Borgatto 

Terezinha Costa Hashimoto 

Bertin 

Vera Lúcia de Carvalho 

Marchezi 

Ática 

Viva Português  Elizabeth Marques Campos 

Paula Cristina Cardoso 

Silvia Letícia de Andrade 

Ática 

Fonte: Guia de Livros Didáticos de 6º ao 9º ano, publicado em 2010, PNLD 2011. 
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Em seguida, será exposta a resenha de cada uma dessas três obras presentes no Guia 

do Livro Didático (GLD), que consiste em um documento elaborado pelos examinadores dos 

livros inscritos no PNLD. Esse documento serve de respaldo para que o corpo docente de 

escolas públicas de todo o Brasil escolha os livros que melhor se enquadram na proposta 

pedagógica da escola em que leciona. Também será apresentado, a seguir, como cada um 

desses livros é organizado, sua estrutura e em que tópicos os gêneros orais são trabalhados.  
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1.1 Tudo é Linguagem (8º ano) 

Editora Ática  

Autores: Ana Borgatto, Terezinha Bertin e Vera Marchezi  

2ª edição 

2010  

 

 
Figura 1 – Capa do volume 2 da coleção Tudo é linguagem (manual do professor), destinado 

ao 7º ano do Ensino Fundamental II. Reprodução. 

 

 

 Este volume possui 399 páginas, sendo 352 do livro do aluno e 47 do manual do 

professor.  

Os gêneros textuais norteiam cada uma das unidades deste projeto. O manual do 

professor apresenta para tratamento dos gêneros textuais, fundamentação na teoria de Bakhtin, 

e ainda há um tópico específico sobre língua falada e língua escrita. 

É a partir dos gêneros textuais que a coleção trabalha outros aspectos da língua, como 

leitura, escuta, produção de textos orais e escritos, reflexão e análise linguística. A escolha 

dos gêneros apresentados neste projeto é baseada na alta frequência com que estão presentes 

no cotidiano da sociedade. O gênero de maior ênfase neste volume é o literário. 

Um dos principais objetivos das autoras com este projeto é fazer com que os alunos 

dominem as formas de comunicação verbal para que tenham condições de atuar na sociedade 

com autonomia. 

O apêndice para o professor trata da importância do ensino de língua oral e a 

defasagem ainda presente nos materiais didáticos e no ensino nas escolas e acredita que o 
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ensino com foco na linguagem oral é de extrema necessidade, visto que o aluno entra nos 

primeiros anos na escola já com certo domínio dessa modalidade, o que faz com que ele já 

tenha noção da gramática da língua. 

 

 

1.1.1  Organização geral do livro 

 

 O volume é composto de oito unidades, além de uma unidade prévia e mais duas 

unidades extras (unidade suplementar e um projeto de leitura). O título de cada uma é o 

gênero que nela é trabalhado (conto, crônica, relato e memória, relato de experiência, poemas, 

notícia, reportagem, artigo de opinião, respectivamente).  

 As unidades possuem as seguintes seções: 

 • Texto 

• Interpretação do texto 

− Compreensão inicial 

→ Atividade oral 

→ Atividade escrita 

→ Um bom debate 

− Linguagem e construção do texto 

→ Atividade oral 

→ Atividade escrita 

→ Um bom debate 

• Língua: usos e reflexão 

− Atividade oral 

− Atividade escrita 

• Outras linguagens 

 As seções nem sempre aparecem nessa ordem. Em algumas unidades, não há todos os 

itens apresentados anteriormente. No início de cada unidade, há um quadro que demonstra o 

que será estudado nela.  
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1.1.2  Abordagem da oralidade  

 

Será dada mais ênfase na subseção “Atividade oral”, que por vezes aparece com a 

“Atividade escrita”. “Um bom debate” em alguns momentos também apresenta questões 

sobre os gêneros orais, que serão analisadas no decorrer desta pesquisa. 

 Os gêneros orais trabalhados nesse livro são debate, relato de experiência, leitura com 

diferentes intenções, sarau de poesia e jornal falado. 

 

 

1.1.3 Guia do Livro Didático 

  

           Como já foi dito anteriormente, cada unidade da obra em questão se dá em torno de um 

gênero textual. Há um foco no gênero literário, o que contribui para o aprimoramento da 

capacidade leitora, principalmente de textos desse gênero, dos alunos. 

            A produção de textos é bem elaborada nesse projeto. No entanto, a produção de textos 

orais não é muito contemplada. De acordo com a opinião dos componentes da banca 

examinadora do PNLD, o trabalho com a oralidade é um ponto fraco, não apenas neste 

volume, mas na coleção como um todo.  

            O GLD sugere, inclusive, que o professor trabalhe outros gêneros orais em sala de 

aula, principalmente os mais formais. Essa deficiência no trabalho com os gêneros orais se dá 

pelo excesso de atividades que trabalham o aspecto gramatical da língua. 
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1.2        Projeto Radix – Português (8º ano)  

Editora Scipione  

Ernani Terra e Floriana Toscano Cavallete 

1a edição 

2010  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Capa do volume 3 da coleção Radix – Português (manual do professor), destinado 

ao 8o ano do Ensino Fundamental II. Reprodução 

 

 

O livro possui 240 páginas para o aluno e 128 de assessoria pedagógica (manual do 

professor), totalizando 368 páginas.  

 Os autores desta obra têm o objetivo de, com este projeto, auxiliar os professores da 

rede pública de ensino a preparar e conduzir suas aulas a fim de auxiliar seus alunos na 

formação de cidadãos críticos da realidade e capazes de exercer valores de cidadania. 

 No início da manual do professor, encontra-se um questionário elaborado pelos 

autores a fim de levar o professor a refletir sobre a importância da escolha consciente do 

material didático e, ainda, se o material em questão é o mais adequado para a proposta 

pedagógica da escola em que exerce sua profissão. As perguntas presentes nesse questionário 

são baseadas nos PCN e no edital do PNLD. 

 Esse material voltado ao professor também apresenta uma considerável apresentação 

teórica em torno do ensino de língua portuguesa. São nove páginas teóricas, nas quais há um 

tópico sobre a linguagem e um subtópico sobre os gêneros e, um dos destaques é a oralidade. 

Os gêneros nessa obra são trabalhados à luz das ideias de Bakhtin e dos PCN.  

 Os gêneros são trabalhados a partir de textos autênticos, ou seja, textos que estão em 

circulação na sociedade. Essa proposta é de grande valia, levando em consideração que os 

alunos terão a oportunidade de aprender a reconhecer as características dos gêneros e saber 
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utilizá-las em qualquer texto escrito ou oral que encontrarem no decorrer de seus cotidianos, 

pois desenvolveram essa habilidade na escola com textos reais, e não criados especificamente 

para a elaboração de determinada atividade, o que o torna um tanto fora da realidade. 

 No que diz respeito à oralidade, os autores demonstram que, para a realização do 

trabalho com a oralidade, tomaram por base o objetivo do ensino da língua oral dos PCN 

(1998, p. 25): 

[...] ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no planejamento e 

realização de apresentações públicas: realização de entrevistas, debates, 

seminários, apresentações teatrais etc. Trata-se de propor situações 

didáticas nas quais essas atividades façam sentido de fato, pois é 

descabido treinar um nível mais formal da fala, tomando como mais 

apropriado para todas as situações. A aprendizagem de procedimentos 

apropriados de fala e de escuta, em contextos públicos, dificilmente 

ocorrerá se a escola não tomar para si a tarefa de promovê-la.  

 

 

 Com isso, a proposta do livro em relação ao trabalho com a oralidade demonstra a 

preocupação em ensinar ao aluno que não há uma forma correta ou errada de se falar. O que 

existem, sim, são diversas formas de se falar, e cada uma delas é mais propícia para uma 

situação do que para outra. E o objetivo dessa proposta é exatamente este: apresentar as 

diversas adequações da linguagem oral nas mais variadas ocasiões que o aluno irá se deparar 

ao longo de sua vida.  

  

 

1.2.1 Organização geral do livro  

 

O volume é dividido em oito módulos, onde os ímpares são subdivididos em dois 

capítulos. Há também um caderno de atividades, voltado para a gramática, e um capítulo extra 

intitulado “Para saber mais”, que apresenta dicas de livros, sites e filmes relacionados a cada 

módulo do livro.  

 Cada capítulo é dividido nas seções que seguem: 

• Para começar (texto relacionado ao gênero que será trabalhado na unidade) 

• Hora do texto 
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− Expressão oral 

− Expressão escrita 

− Estudo do vocabulário 

• Gramática no texto  

− Para além do texto 

• Hora do texto 

− Expressão oral 

− Expressão escrita 

− Estudo do vocabulário 

• A linguagem dos textos 

• Produzindo texto  

• Grupo de criação (a cada quatro capítulos)  

 Essas seções nem sempre aparecem em todos os capítulos. Ora há estudo do 

vocabulário, ora não, por exemplo.  

 

 

1.2.2 Abordagem da oralidade  

 

 Um dos pontos fortes deste livro é o trabalho com a oralidade. Para isso, a oralidade 

(TERRA, 2012, p. 17): 

aparece em praticamente todos os capítulos, mas não para todos os 

textos. [...] pretende-se abrir um espaço para que os alunos:  

• expressem suas primeiras impressões sobre o texto;  

•tragam para o grupo seus conhecimentos prévios sobre o assunto e 

estabeleçam um dialogo com o que os colegas têm a dizer e com o que é 

dito no texto; 

• participem coletivamente do exercício de reflexão crítica e de defesa 

das ideias com argumentação adequada, desenvolvendo a capacidade de 

ouvir e respeitar o outro, mesmo quando as opiniões são divergentes; 

• produzam textos orais de diferentes gêneros, em especial os de uso 

público, apresentação, dramatização etc. 
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As seções que vão nortear a análise desse volume são “Expressão oral” e “Para além 

do texto”. A primeira propõe atividades bem detalhadas relacionadas ao gênero oral em 

questão no capítulo. A segunda nem sempre trabalha o gênero oral, mas muitas vezes traz 

discussões sobre ele.  

 Os gêneros orais trabalhados nesse livro são debate, discussão, roda de histórias, 

leitura expressiva, reconto, entrevista, painel oral (apresentação).  

 

 

1.2.3 Guia do Livro Didático 

 

 Os examinadores dos livros didáticos consideram que o ponto forte da coleção Projeto 

Radix – Português é o trabalho com a oralidade. Como eles mesmos citam no documento, “as 

atividades com a oralidade contribuem para o desenvolvimento de capacidades de fala e 

escuta.” (p. 123). 

A obra apresenta diversidade de textos ligados à cultura. Porém, alguns deles levam a 

exercícios que objetivam a análise da língua e a metalinguagem, o que caracteriza o ponto 

fraco da obra. 

De modo geral, a produção de textos tanto de gêneros orais como escritos são bem 

trabalhados na obra. O manual do professor fornece pressupostos teóricos e orientações sobre 

como trabalhar a obra com os alunos, tudo isso é apresentado com uma linguagem simples e 

de fácil compreensão.  

 Essa coleção também enfatiza de modo positivo as estratégias de leitura, os gêneros 

textuais em geral e os diversos efeitos de sentido que é possível se encontrar em um texto. 
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1.3 Trajetórias da palavra (8º ano) 

Editora Scipione 

Autores: Celina Diaféria e Mayra Pinto 

1a edição 

2010 

 

 

 

Figura 3 – Capa do volume 3 da coleção Trajetórias da palavra (manual do professor), 

destinado ao 8o ano do Ensino Fundamental II. Reprodução. 

 

 

 Trajetórias da palavra possui 256 páginas para o aluno e 64 de assessoria pedagógica 

(manual do professor).  

 Este livro é norteado pelas noções dos PCN e se baseia no ensino da língua por meio 

da produção e recepção de textos. O objetivo das autoras é formar alunos com um razoável 

domínio da linguagem para que este possa atuar na sociedade autônoma e criticamente.  

Quanto ao trabalho com a oralidade, as autoras se preocupam com os alunos que não 

têm acesso a outros materiais além do livro didático. Enfatizam, também, que deve haver uma 

preparação prévia das produções orais e deve ser feito um monitoramento da fala no momento 

de realização das atividades que trabalham essa modalidade.   

As autoras ressaltam também a necessidade de se ensinar os aspectos da linguagem 

oral, para que não se torne uma mera leitura inexpressiva, como a entonação, a linguagem 

corporal, os gestos, entre outros. 
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Os gêneros orais abordados são de caráter público e formal, com norma culta e 

variações regionais e estilísticas, sempre se enfatizando a necessidade da preparação de um 

texto escrito antes de apresentá-lo oralmente, ou seja, de um planejamento prévio em suporte 

escrito.  

 

 

1.3.1 Organização geral do livro  

 

O livro é dividido em três unidades (unidade 1 – Relações afetivas; unidade 2 – 

Gêneros de imprensa; unidade 3 – Leitura e literatura), cada uma com três, quatro e três 

capítulos, respectivamente. Ao final de cada unidade, há uma seção chamada “Retomada”, 

uma espécie de revisão do conteúdo abordado.  

 Os títulos dos capítulos fazem remissão ao gênero estudado neles (poemas, romance, 

conto, crônica, reportagem (I), campanha de esclarecimento, reportagem (II), memórias, 

resenhas, entrevista). 

 Cada capítulo apresenta as seguintes divisões: 

• Texto 

• Linhas e entrelinhas 

• Produção de texto oral 

• Produção de texto escrito 

• Uso da língua 

• Tira-dúvidas 

 As seções “Produção de texto oral” e “Produção de texto escrito” são repetidas 

diversas vezes ao longo dos capítulos.  

 

 

1.3.2 Abordagem da oralidade  

 

A seção que terá destaque aqui será “Produção de texto oral”. Geralmente, as 

propostas são apresentadas ao aluno por meio de explicação do gênero em evidência e uma 

exemplificação dele, quando possível. Os gêneros orais trabalhados nessa obra são leitura 
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expressiva, declamação de poemas, discussão em grupo, programa de rádio, entrevista e 

comentário sobre entrevistas. 

 

1.3.3 Guia do Livro Didático  

 

 O livro apresenta os gêneros textuais como objeto de ensino. A maior ocorrência de 

textos trabalhados são os de esfera jornalística e literária. As atividades de leitura favorecem o 

aprimoramento da habilidade leitora do aluno. 

 O trabalho com a oralidade, no volume do oitavo ano especificamente (pois há crítica 

negativa nos primeiros volumes), é satisfatório, pois apresenta propostas de produção de 

textos orais pertinentes. Esse aspecto não é um ponto forte no volume, mas também não é um 

ponto fraco como o fazem os volumes 6 e 7 da mesma coleção. O documento aponta ainda 

que é preciso que o professor busque em outros subsídios atividades que demonstrem as 

diferenças entre o oral e o escrito. 

 No entanto, o GLD considera que a coleção leva o aluno a praticar a fala e escuta de 

textos de gênero oral e a fazer planejamentos de textos de gêneros orais públicos. Além disso, 

há trabalhos com os gêneros orais que fazem uma ligação entre produção do texto oral e 

diversas situações comunicativas.  

 

Apresentadas as obras que compõem o corpus desta pesquisa, será iniciada a seguir a 

exposição teórica sobre os gêneros orais e seu ensino nas escolas brasileiras. 
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Capítulo 2 Fundamentação teórica  

 

 Neste capítulo, serão tratados teoricamente os gêneros orais. Além disso, será 

discutido como se dá o seu ensino nas escolas e o que dizem os PCN sobre esse viés do 

ensino de língua portuguesa e o que o edital do PNLD de 2011 – Ensino Fundamental II – 

exige que os livros didáticos de língua portuguesa abordem a respeito dessa modalidade. 

 Nos últimos tempos, tem sido quase que unânime entre os estudiosos da língua 

portuguesa a ideia de que os gêneros orais devem ser ensinados na escola. No entanto, embora 

se tenha a noção da importância do ensino dessa vertente da língua portuguesa, ainda se está 

longe de alcançar esse ideal.  

 Atualmente os professores de língua portuguesa se encontram em uma posição 

desconfortável em relação ao que ensinar, como ensinar, para quem ensinar e para que ensinar 

devido à crise do magistério, à formação do professor e às mudanças sociais e econômicas em 

todo o Brasil ( CRESCITELLI, p. 29). Por esses motivos, os professores de língua portuguesa 

não estão preparados para trabalhar com os gêneros orais, fazendo com que a escola ainda não 

dê a devida importância a eles.   
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2.1  Os gêneros textuais 

 

Para dar início à apresentação teórica dos gêneros orais, é preciso, em primeiro lugar, 

que se exponha a noção de gênero. O gênero é, conforme descreve Marcuschi (2008), “[...] 

uma categoria cultural; um esquema cognitivo; uma forma de ação social; uma estrutura 

textual; uma forma de organização social; uma ação teórica” (p.149).  

O gênero textual é o que norteia uma sociedade comunicativa. Ele está presente em 

todas as ações de uma determinada sociedade e essa, por sua vez, utiliza-se dele para atingir 

determinados objetivos. É por meio do gênero que toda comunicação verbal (escrita ou oral) é 

realizada. Existem incontáveis gêneros, porém eles não são infinitos.  

Um exemplo de gênero é uma receita médica. Um indivíduo se dirige a um hospital ou 

consultório médico, o especialista da área, ou seja, o médico, escreve o nome do remédio que 

o paciente deve utilizar para sanar seu problema em um receituário (suporte), o paciente vai 

até uma farmácia e, com essa receita, efetua a compra do remédio indicado (objetivo).  

Cada gênero possui características específicas que permite sua identificação. No 

exemplo citado anteriormente, o que caracteriza o gênero receita médica é o papel timbrado 

com o nome, endereço e telefone do estabelecimento de trabalho do médico (hospital ou 

consultório), a assinatura do profissional e um carimbo com o respectivo número do CRM 

(Conselho Regional de Medicina). 

Conforme já citado, os gêneros textuais podem ser escritos ou orais. No entanto, 

somente o último será focado neste trabalho. Embora o número de pesquisas sobre os gêneros 

orais tenha aumentado consideravelmente, ele ainda é menor do que o de pesquisas que 

abordam os gêneros escritos. 

O falante de determinada língua usa as estruturas básicas dos gêneros orais quase que 

inconscientemente, ou seja, em um telefonema, por exemplo, ele inicia a interlocução dizendo 

“alô”. Ele o faz porque as estruturas dos gêneros estão pré-estabelecidas, ou seja, seu formato 

está calcado em um senso comum. Sua forma também tem a função de indicar o que o autor 

relatará em seu texto. No exemplo citado, quando se escuta “alô”, presume-se que se trata de 

um telefonema, e já se espera que o interlocutor responda à expressão com outra do tipo “oi, 

(nome da pessoa ou forma de tratamento – ex.: mãe)”.   
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O locutor também, muitas vezes, denomina o gênero oral em suas interlocuções, sem 

se dar conta que o faz. Um exemplo corriqueiro é um falante que relata o seu telefonema a um 

interlocutor, ou ainda conta como foi uma palestra à qual assistiu.  
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2.2  Oralidade e escrita 

 

 A língua falada tem sido muito discutida por profissionais das ciências humanas e 

sociais, como sociólogos, antropólogos, educadores, psicólogos e linguistas.  

Ainda nos dias atuais, os gêneros orais quase sempre são trabalhados em oposição aos 

gêneros escritos, como se essas duas modalidades compusessem uma dicotomia. Esse é um 

olhar equivocado sobre a questão dos gêneros em sala de aula, pois o gênero oral 

complementa o escrito e vice-versa.  Por esse motivo:  

[...] o estudo da oralidade merece ocorrer paralelamente ao da escrita, em 

razão do continuum e não de um fenômeno com diferenças estanques, 

dado que a grande diferença encontra-se apenas no modo de 

verbalização, via aparelho fonador ou via elementos gráficos. (FÁVERO, 

2011, p.14). 

 A ideia de oposição entre língua oral e escrita se dá de maneira equivocada porque, 

embora o sistema linguístico seja o mesmo, em cada uma dessas modalidades obtemos um 

produto diferente do outro. No entanto, esses dois produtos têm a mesma função, ou seja, 

ambos têm o objetivo de comunicar algo a alguém.  

Além disso, os gêneros escritos ainda exercem uma soberania em detrimento dos 

gêneros orais. Isso se dá porque ainda tem-se uma visão grafocêntrica da língua. 

Considera-se, erroneamente, que os gêneros escritos possuem uma estrutura complexa, é o 

lugar da norma culta, da linguagem polida, enquanto os gêneros orais possuem estrutura 

simples, é o local do erro, do completo caos, sem levar em conta que os gêneros orais também 

são estruturados, bem com os gêneros escritos. 

Essa visão é questionável, pois os gêneros são produtos da interação sociocultural e, 

em algumas culturas, a escrita nem ao menos existe, fazendo com que a população 

pertencente a elas faça uso apenas dos gêneros orais para se efetivar a comunicação. 

A diferença entre o oral e o escrito se dá, entre outros fatores, pelas escolhas do 

locutor, pelo suporte, pelo contexto, pela interação entre o locutor e o receptor e pelas 

condições de produção. E isso não quer dizer que a escrita é pior nem melhor do que a fala, 

apenas são formas diferentes de interação entre os indivíduos. Tanto a fala quanto a escrita 
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apresentam igualdades, pois ambas possuem caráter dialógico, interacional, situacional, 

dinâmico, interativo e coerente. Dessa forma, as duas modalidades possuem os mesmos 

traços, porém eles são utilizados de formas diferentes.  

Conforme Marcuschi (2008, p. 191), a fala e a escrita não formam uma dicotomia, 

visto que essas duas modalidades da língua: 

 

1. são históricas e têm origem em práticas sociais; 

2. são sociocomunicativas e revelam práticas; 

3. estabilizam determinadas rotinas de realização; 

4. tendem a ter uma forma característica; 

5. nem tudo nelas pode ser definido sob o aspecto formal; 

6. sua funcionalidade lhes dá maleabilidade e definição; 

7. são eventos com contrapartes tanto orais como escritas. 

 

Outro fator que não permite que se veja a língua falada e a língua escrita como uma 

em oposição à outra é o fato de que há textos escritos que se aproximam da língua falada, 

como uma crônica, e textos falados que se aproximam da língua escrita, como uma 

apresentação de um trabalho acadêmico. 

O que diferencia a modalidade escrita da modalidade falada são as condições de 

produção. Segue abaixo, uma tabela com as distinções de produção entre a fala e a escrita. 

 

Fala Escrita 

– Interação face a face – Interação à distância (espaço-temporal) 

– Planejamento simultâneo ou quase 

simultâneo à produção 

– Planejamento anterior à produção 

– Criação coletiva: administrada passo a 

passo 

– Criação individual 

– Impossibilidade de apagamento – Possibilidade de revisão 
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– Sem condições de consulta a outros 

textos 

– Livre consulta 

– A reformulação pode ser promovida 

tanto pelo falante como pelo interlocutor 

– A reformulação é promovida apenas 

pelo escritor 

– Acesso imediato às reações do 

interlocutor 

– Sem possibilidade de acesso imediato 

– O falante pode processar o texto, 

redirecionando-o a partir das reações do 

interlocutor 

– O escritor pode processar o texto a partir 

das possíveis reações do leitor 

– O texto mostra todo o seu processo de 

criação 

– O texto tende a esconder o seu processo 

de criação, mostrando apenas o resultado 

Fonte: Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua materna. (FÁVERO, 2012, 

p. 78).  

 Como é possível perceber na tabela acima, há diversas diferenças entre o modo de 

produção e veiculação do texto falado e do texto escrito. No entanto, as duas modalidades têm 

o mesmo objetivo: o de comunicar algo a alguém.  

 Tem-se a ideia de que a escrita é estruturada e formal, enquanto a oralidade é 

desestruturada e informal. Não é verdade. Ambas só se organizam de modos diferentes, mas 

um modo não tem privilégio sobre o outro.   

 Com o passar do tempo, essa visão foi mudando e hoje se olha mais para o processo 

do que para o produto. Um estudo que demonstra bem isso é o Projeto NURC/SP, organizado 

por Dino Preti, onde estudiosos fazem análises de textos orais, explicitando sua estruturação e 

seu processo de produção.   

 Na estruturação de um texto escrito, destaca-se o parágrafo. Já a estruturação do texto 

oral se dá em turnos, ou seja, em uma conversa entre duas pessoas, cada um tem sua vez de 

falar, cada uma tem um turno. A escrita exige um controle de organização do que será falado 

e nela há a possibilidade de se voltar ao que já foi escrito e corrigir o texto. Na oralidade, há 

digressões, hesitações, repetições, entre outros fatores, e, por sua produção depender de mais 

de uma pessoa, não é possível ter o mesmo controle que se tem na escrita. 
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 O texto oral, conforme visto anteriormente, já foi considerado o local da desordem, e, 

para alguns, ainda o é. Talvez esse pensamento exista por conta de essa modalidade conter 

pausas, hesitações, alongamentos, repetições, ênfases, digressões, entre outras características.  

No entanto, a tendência atual é atentar cada vez mais para as condições em que a 

comunicação oral é produzida e não apenas para o produto em si.  

A fala é sempre interativa e ocorre em determinado tempo e determinada situação 

social. Mesmo que apenas uma pessoa fale, os indivíduos que a estão escutando interagem 

com ela, monitorando o discurso, acenando com a cabeça dando a entender que estão 

compreendendo o que está sendo dito, por exemplo. 

De acordo com Preti (2010), a fala pode ser simétrica, quando cada integrante de um 

diálogo tem uma posição fixa do turno e direito de escolher o tema da conversa (tópico 

discursivo) e pode decidir se este permanecerá o mesmo ao longo da conversa ou se será 

trocado. A fala também pode ser assimétrica, quando um integrante tem privilégio quanto aos 

turnos e cabe a ele mudar de tópico ou não. 

Segundo Ventola (apud FÁVERO, p. 19), a estrutura da conversação valoriza as 

variáveis: tópico (ou assunto), tipo de situação, papéis dos participantes, modo e meio de 

discurso. Para ela, “o tópico ou assunto é um meio de estabelecimento dos relacionamentos 

sociais, já que abre e mantém o canal de comunicação, propiciando o contato entre os 

participantes”. 

Em relação ao papel dos participantes e o modo, cada situação determinará o papel a 

ser desempenhado por eles enquanto seres sociais e de que modo (mais formal ou informal) a 

linguagem será produzida. Por exemplo, é preciso um comportamento e falar mais 

formalmente em uma conversação acadêmica, diferente do que acontece em uma conversa em 

uma roda de amigos em um bar.  

O meio diz respeito à maneira como ocorre a interação: face a face, via internet 

(Skype), por telefone, entre outros. Por esses motivos, não é adequado analisar apenas o 

produto da fala, mas é preciso levar em consideração como determinado texto foi produzido e 

todos os fatores externos a ele. 

Em suma, pode-se dizer segundo Fávero (2012):  
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que um evento comunicativo constitui-se dos seguintes aspectos 

significativos: 

a) situação discursiva: formal, informal; 

b) evento de fala: casual, espontâneo, profissional, institucional; 

c) tema do evento: casual, prévio; 

d) objetivo do evento: nenhum, prévio; 

e) grau de preparo necessário para efetivação do evento: nenhum, pouco, 

muito; 

f) participantes: idade, sexo, posição social, formação, profissão, crenças 

etc.; 

g) relação entre amigos, desconhecidos, parentes; 

h) canal utilizado para a realização do evento: face a face, telefone, rádio, 

televisão, internet. 

 

Ao se produzir um texto falado, cada escolha feita dentre os itens acima o torna único, 

pois apresentará características diferentes de outros textos falados. Por meio dessas escolhas, 

é possível identificar o tipo de relação entre os interlocutores, a situação em que eles se 

encontram, entre outros fatores. 

 Por exemplo, no caso de escuta de uma gravação de consulta médica, provavelmente 

notar-se-á a utilização de linguagem mais formal (situação), o tópico será os sintomas do 

paciente e um diagnóstico da parte do médico, enfim, só por esses itens já é possível 

identificar que se trata do gênero consulta médica, pois a fala dessa gravação contém 

características desse gênero. No entanto elas não são fixas, podendo variar, como no caso de 

um médico que trata aquele paciente há anos e cria-se um vínculo mais próximo entre eles. 

Recapitulando, segue abaixo uma tabela com os componentes de situação 

comunicativa das modalidades fala e escrita. 

 C – Características do grupo: classe social, grupo étnico, sexo, idade, ocupação, 

educação etc. 

II – Relações entre os participantes 

A – No papel social: poder, status etc. 

B – Pessoais: preferências, respeito etc. 
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C – Extensão do conhecimento partilhado: conhecimento de mundo e específico 

III – Contexto 

A – Físico 

B – Temporal 

C – Extensão espaço-temporal compartilhada pelos participantes 

IV – Propósito (finalidade do evento) 

A – Conversacional 

B – Pessoal 

V – Tópico discursivo (assunto ou tema do texto) 

VI – Avaliação social 

A – Avaliação do evento comunicativo 

1 – valores partilhados por toda a cultura 

2 – valores retidos por subculturas ou indivíduos 

 

B – Atitudes do locutor em relação ao conteúdo 

1 – sentimentos, julgamentos, atitudes 

2 – tom ou modo 

3 – grau de comprometimento em relação ao conteúdo 

VII – Relação dos participantes com o texto: nível de desenvolvimento 

VIII – Aspectos linguísticos e paralinguísticos  

A – Fala: 

1 – léxico-sintático 

2 – prosódico 

3 – paralinguístico 

 

B – Escrita: 

1 – léxico-sintático 

Fonte: Oralidade e escrita: perspectivas para o ensino de língua portuguesa, 2012.  
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2.3 Estruturação do texto falado 

 

O texto falado se estrutura no nível local e no nível global. A estrutura em nível local 

se refere principalmente aos turnos, ou seja, à produção oral de um interlocutor enquanto ele 

tem posse da vez de falar. Para ocorrer a conversação, os interlocutores alternam suas falas, 

simétrica ou assimetricamente, podendo haver interrupções, hesitações, pausas, sobreposições 

de fala e até mesmo assalto ao turno, ou seja, quando um interlocutor fala na vez do outro. 

A estrutura global acontece ao mesmo tempo em que a local, mas a produção textual 

obedece a regras de ordem global para a condução do tópico ou assunto, ou seja, em um texto 

falado ocorrem digressões. 

O texto falado e o texto escrito possuem a mesma gramática, ambos promovem a 

comunicação, que depende de uma série de fatores para se concretizar, e uma não exerce grau 

de maior importância dobre a outra, no entanto, cada uma dessas modalidades tem suas 

peculiaridades e semelhanças, conforme já foi mencionado. 
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2.4 Gêneros orais na escola 

 

Ao se trabalhar a linguagem oral, surgem à mente algumas questões que tentarão ser 

respondidas ao decorrer deste capítulo. São elas: 

• O que significa ensinar a linguagem oral na escola? 

• O que se deve ensinar? 

• Como se deve ensinar?  

 Os diversos estudiosos das mais variadas áreas que realizam pesquisas sobre a língua 

oral concordam sobre a importância do ensino desta na escola. Isso se dá porque o aluno já 

entra nos primeiros anos escolares sabendo falar e, portanto, já entende a gramática da língua. 

Dessa forma, a fala influenciará no processo de aprendizado da escrita do aluno. 

 É sabido que os PCN enfatizam o ensino da língua oral, trabalhando-os com base no 

cotidiano do aluno, para que faça sentido a ele aprendê-los. Dessa forma, Fávero (2011, p. 25) 

diz que: 

 

Para tratar da oralidade em sala de aula, os conhecimentos em torno do 

conceito de língua falada e de língua escrita não são suficientes; é preciso 

que o professor disponha de subsídios em relação às especificidades dos 

textos que circulam na sociedade em domínios discursivos determinados, 

como o jornalístico, o acadêmico, o religioso, o jurídico etc., para que 

reconheça como se instaura seu processo de produção e de qual (ou 

quais) unidade(s) de análise se pode fazer uso para um estudo efetivo. 

 

   

É importante que se mostre ao aluno que há variedade dos usos da língua, que a língua 

tem níveis (do coloquial ao formal) e que ele deve ser capaz de transitar por todas essas 

instâncias de sua língua materna, o que o fará, como diz o professor Evanildo Bechara, 

“poliglota de sua própria língua” (1998, p. 13). 

A necessidade que se tem de a escola atentar para o ensino da linguagem oral não quer 

dizer que ela deve abandonar o ensino da escrita, mas usar a oralidade para complementar a 

escrita. Conforme afirma Castilho (apud FÁVERO, 2008, p. 13): 
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[...] não se acredita mais que a função da escola deve concentrar-se 

apenas no ensino de língua escrita, a pretexto de que o aluno já aprendeu 

a língua falada em casa. Ora, se essa disciplina se concentrasse mais na 

reflexão sobre a língua que falamos, deixando de lado a reprodução de 

esquemas classificatórios, logo se descobriria a importância da língua 

falada, mesmo para a aquisição da língua escrita. 
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2.5 PCN e Edital do PNLD 2011 

 

 Neste subitem será explicitado o que dizem os PCN e o edital do PNLD 2011 em 

relação ao ensino dos gêneros orais nas escolas de todo o Brasil.  

 Os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) é um documento elaborado pelo governo 

federal em parceria com o MEC (Ministério da Educação e Cultura) que visa unificar o ensino 

em todo o país, levando em conta a diversidade regional, cultural e política que há no Brasil. 

 Sobre o ensino de língua portuguesa, os PCN apontam que o ensino deve ser 

sociointeracionista e baseado no estudo dos gêneros textuais, pois dessa maneira é possível 

valorizar os contextos em que foram produzidos e sua circulação na sociedade. Isso se dá 

porque sabe-se que todo discurso ocorre por meio de um texto, oral ou escrito, e o aluno deve 

adquirir na escola habilidades para bem elaborá-los. 

 Os PCN indicam claramente que o ensino de língua portuguesa por meio dos gêneros 

objetiva formar um cidadão pronto para enfrentar as diversas situações com as quais vai se 

deparar após e durante sua estadia na escola, ou seja, essa característica do ensino visa formar 

um indivíduo capaz de ser inserido na sociedade enquanto ser crítico: 

Um dos aspectos da competência discursiva é o sujeito ser capaz de 

utilizar a língua de modo variado, para produzir diferentes efeitos de 

sentido e adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e 

escrita. É o que aqui se chama de competência linguística e estilística. 

(PCN, 1998). 

 O documento defende também que não deve ser ensinado o que é certo ou o que é 

errado na língua oral, mas sim ensinar o aluno a transitar pelas diversas vertentes da língua e a 

discernir qual é a forma mais adequada em cada papel que ele exerce na sociedade:  

o que se almeja não é levar os alunos a falar certo, mas permitir-lhes a 

escolha da forma de fala a utilizar, considerando as características e 

condições do contexto de produção, ou seja, é saber adequar os recursos 

expressivos, a variedade de língua e o estilo às diferentes situações 

comunicativas: saber coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e 

como fazê-lo; saber que modo de expressão é pertinente em função de 
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sua intenção enunciativa dado o contexto e os interlocutores a quem o 

texto se dirige. A questão não é de erro, mas de adequação às 

circunstâncias de uso, de utilização adequada da linguagem. (PCN, 1998) 

Ainda tratando dos PCN, esse documento defende que devem ser trabalhados em sala 

de aula os gêneros textuais em circulação na sociedade, pois nessa nova visão que é 

apresentada por eles, a língua passa a ser um objeto social. Portanto, a linguagem é tida agora 

como um instrumento de interação social. 

 Os PCN (1998) reconhecem que ainda há uma valorização da língua escrita em 

detrimento da falada e explicita que é preciso mudar essa ideia, pois há ainda uma excessiva 

valorização da gramática normativa e insistência nas regras de exceção, e o consequente 

preconceito contra as formas de oralidade e as variedades não padrão. 

 Esse documento também indica os gêneros textuais orais que devem ser trabalhados 

nas aulas de língua portuguesa do Ensino Fundamental II: 
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Tendo apresentado o que dizem os PCN sobre o estudo dos gêneros em sala de aula, 

tratar-se-á agora do que diz o edital do PNLD 2011 sobre o que se espera do conteúdo dos 

livros didáticos de língua portuguesa para o Ensino Fundamental II. 

Para o edital, o ensino de língua materna é responsável por, dentre outros funções, 

desenvolver “[...] as competências e habilidades associadas a usos escolares, formais e/ou 

públicos da linguagem oral” e “[...] garantir (aos alunos) um domínio da escrita e da oralidade 

suficiente para as demandas básicas do mundo do trabalho e do pleno exercício da cidadania”. 

(Edital, 2010, p. 50-51) 

O edital ressalta, ainda, que o ensino de língua materna é responsável pela formação 

de um leitor proficiente e produtor crítico de textos. E, é claro, que tudo isso deve ser 

ensinado por meio do trabalho com os gêneros textuais. 

Também é ressaltado que não se deve abandonar o ensino da gramática, desde que sua 

funcionalidade seja justificada em textos em circulação social efetiva e não artificialmente 

criados. O edital indica, ainda, que a produção de textos criados para fins de atividades para o 

livro didático é motivo de exclusão, ou seja, o livro que apresentar essas características não 

será aprovado para ingressar nas escolas públicas.  

Vale dizer que há um tópico específico para o trabalho com a oralidade, tamanha a 

importância de seu trabalho em sala de aula. Segue a reprodução desse item: 

 

A linguagem oral, que o aluno chega à escola dominando 

satisfatoriamente, no que diz respeito a demandas de seu convívio social 

imediato, é o instrumento por meio do qual se efetivam tanto a interação 

professor-aluno quanto o processo de ensino-aprendizagem. Será com o 

apoio dessa experiência prévia que o aprendiz não só desvendará o 

funcionamento da língua escrita como estenderá o domínio da fala para 

novas situações e contextos, inclusive no que diz respeito a situações 

escolares como as exposições orais e os seminários. Assim, caberá ao 

LDP, no que diz respeito a esse quesito:  

• recorrer à oralidade nas estratégias didáticas de abordagem da leitura e 

da produção de textos; 

• valorizar e efetivamente trabalhar a variação e a heterogeneidade 

linguísticas, situando nesse contexto sociolinguístico o ensino das normas 

urbanas de prestígio (norma culta); 
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• propiciar o desenvolvimento das capacidades e formas discursivas 

relacionadas aos usos da linguagem oral próprios das situações formais 

e/ou públicas pertinentes ao nível de ensino em foco. (Edital, 2010) 

 

 Tendo em análise esses dois documentos, PCN e Edital do PNLD 2011, é possível 

afirmar que ambos parecem estar de acordo quanto aos objetivos do ensino de língua 

portuguesa. Tanto esses documentos quanto os teóricos da área de língua portuguesa 

concordam que os gêneros devem nortear todas as vertentes do ensino de língua materna e 

que os professores devem fazê-lo com base em textos originais, a fim de capacitar os alunos a 

circular por todas as variedades de linguagem e, dessa forma, fazer com que eles se tornem 

seres críticos e ativos na sociedade em que estão inseridos. 
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Capítulo 3 Análise de gêneros orais em manuais didáticos 

 

 Considerando que o objetivo desta pesquisa é verificar como alguns livros didáticos de 

língua portuguesa do segundo ciclo do Ensino Fundamental trabalham os gêneros orais, neste 

capítulo será feita uma apresentação das atividades que propõem o trabalho com essa 

modalidade e, em seguida, será realizada uma análise sobre elas. 

 Conforme foi dito anteriormente no Capítulo 1 do presente trabalho, serão 

apresentadas algumas das atividades presentes no livro Tudo é linguagem (manual do 

professor) – 7º ano. Em seguida, as atividades da obra Radix – Português (manual do 

professor) – 8º ano, e, por último, as do livro Trajetórias da palavra (manual do professor) – 

8º ano. As atividades apresentadas aqui foram escolhidas por serem as mais diversificadas 

encontradas dentro de cada um desses livros. 
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3.1 Atividades do livro Tudo é linguagem – 7º ano  

 Neste item, serão apresentadas atividades do livro Tudo é linguagem – 7º ano. Em 

primeiro lugar, serão mostradas as reproduções com as páginas onde os exercícios sobre a 

oralidade se encontram. Ao final da reprodução de cada atividade, será realizada uma análise 

sobre ela.   

Atividade 1 – Na página 28 é apresentado um texto para reflexão sobre língua falada e língua 

escrita. No fim da página 28 e na página 29, há uma atividade que propõe o trabalho com a 

transcrição de um trecho de conversa que foi gravado.  

 

Figura 4 – Tudo é linguagem – 7o ano, p. 28 
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Figura 5 – Tudo é linguagem – 7o ano, p. 29 
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3.1.1 Análise dos dados da atividade 1 

 

A atividade 1 é introduzida pelo texto A aranha, de Orígenes Lesa, que apresenta as 

características da língua falada na língua escrita e cuja leitura dramatizada foi trabalhada 

anteriormente na unidade 1. O texto contém marcas de oralidade, como expressões que são 

utilizadas no dia a dia, pausas, hesitações, repetições, retomadas etc. 

 Em seguida, a seção “Atividade oral” traz um recorte de uma fala transcrita no Projeto 

NURC-RJ e propõe um levantamento das marcas de oralidade apreendidas no texto sobre 

língua falada e língua escrita presentes no trecho transcrito e sugere também que os alunos 

gravem e transcrevam um trecho de uma conversa que vão produzir.  

Há uma nota para o professor orientando-o caso não haja um gravador para os alunos 

registrarem sua conversa. A nota sugere que um membro do grupo repare nas marcas de 

oralidade e, ao término da conversa, comente sobre essas marcas. Nesse caso, o ponto 

negativo dessa atividade é que as informações seriam perdidas e não daria a chance de todos 

os alunos perceberem as marcas de oralidade em suas próprias falas, além de se perder o 

recurso de ir e voltar para determinados trechos da conversa. 

 O ponto positivo dessa atividade é o fato de ela fazer uma apresentação prévia do tema 

tratado, expor a prática da transcrição de uma conversa, viabilizar uma discussão sobre esse 

assunto e só depois propor a atividade com a língua oral de fato. Além disso, o exercício é 

coerente com a realidade do aluno, pois trabalha a partir de uma produção própria deles.  
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Atividade 2 – Um debate com base em duas frases é proposto na atividade da seção “Um 

bom debate” da página 55. 

 

 

Figura 6 – Tudo é linguagem – 7o ano, p. 55 
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3.1.2 Análise dos dados da atividade 2 

 

A atividade 2 trabalha em torno do gênero jornal e propõe um debate sobre 

manipulação de informações por parte da mídia. São dadas duas frases: a primeira é uma 

afirmação de que os jornais falsificam notícias; a segunda é uma questão que aponta para uma 

possível manipulação de informações realizada pelos jornais.  

 Há uma nota para o professor na página da atividade que sugere que a turma seja 

dividida em dois grupos, um de alunos que são a favor da frase 1 e outro com de alunos que 

são a favor da frase 2. Em seguida, os grupos deverão expor oralmente seus argumentos.  

 Esse exercício colabora para a formação do aluno como cidadão crítico, além de ser 

conduzido a utilizar argumentos plausíveis e que não caíam em clichês. Na promoção dessa 

discussão, é importante também que o aluno seja orientado a expor seus argumentos de modo 

mais formal e convincente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

Atividade 3 – A seção “Atividade oral” propõe a leitura do trecho retirado de um texto 

trabalhado anteriormente na unidade 4. 

 

 

Figura 7 – Tudo é linguagem – 7o ano, p. 136 
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3.1.3 Análise dos dados da atividade 3 

 

A atividade 3 apresenta um trecho do texto intitulado Textos de viagem, de Marina 

Bandeira Klink, lido anteriormente na unidade 4. É solicitado ao aluno que ele releia o texto 

como se fosse um narrador contanto uma história que aconteceu há muito tempo. Para isso, é 

necessário que o aluno modifique o tempo dos verbos presentes no trecho para dar a ideia de 

que a ação é contínua.  

 Nesse caso, a atividade é mais gramatical que oral, pois o fato de o aluno ter de narrar 

um texto não o leva a ler o texto em voz alta, ele pode escrevê-lo e certamente o fará dessa 

forma, pois terá de identificar os verbos e alterá-los.  

Mesmo que se peça aos alunos que leiam o resultado final para o restante da sala em 

voz alta, o que não é proposto nessa atividade, apenas se deduz por estar dentro da seção 

“Atividade oral”, ainda assim a atividade não trabalharia a oralidade de fato, pois não exige 

uma grande dramatização da parte do aluno, além disso, seria cansativo se cada aluno lesse o 

seu resultado, pois todos seriam muito parecidos. 
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Atividade 4 – A produção de um jornal falado é a atividade proposta na seção “Produção de 

texto” das páginas 212 e 213. 

 

 

Figura 8 – Tudo é linguagem – 7o ano, p. 212 
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Figura 9 – Tudo é linguagem – 7o ano, p. 213 
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3.1.4 Análise dos dados da atividade 4 

  

A atividade 4 sugere como produção textual a elaboração e apresentação de um jornal 

falado de rádio ou televisão. A atividade fornece o passo a passo da produção de um jornal 

falado. 

Em primeiro lugar, indica como fazer a preparação da notícia que será veiculada, 

elaborando um resumo por escrito como um planejamento de informações e tempo que será 

gasto para dar a notícia que se pretende. 

Em seguida, os alunos são orientados sobre a preparação do jornal falado de fato, 

sugerindo que eles assistam a alguns jornais e prestem atenção aos detalhes como a postura do 

apresentador, a forma como anunciam as notícias. É pedido aos alunos que pensem em um 

público-alvo e que ensaiem o texto em voz alta, expressando o efeito de verdade que deve ser 

dado ao texto jornalístico. 

Essa atividade dá ao aluno a noção de como um jornal falado é produzido e leva-o a 

prestar atenção a como os profissionais desse ramo trabalham com esse gênero, aos detalhes e 

peculiaridades dele e aos efeitos que eles devem produzir no texto quando dão uma notícia. A 

mistura de língua escrita e língua falada desmistifica o fato de uma modalidade ser oposta a 

outra ou de soberania da modalidade escrita, já que neste caso, o produto final é de 

modalidade oral. 

 No geral, o manual do professor não apresenta sugestões de como trabalhar com as 

atividades. Há apenas uma breve abordagem teórica sobre o gênero em questão em cada 

unidade e algumas sugestões bibliográficas, caso o professor queira se aprofundar no tema. 

 Outra característica presente nesse volume é a seção “Um bom debate” que permeia o 

volume inteiro, várias vezes por unidade, e traz, por vezes, discussões sobre oralidade. No 

entanto, o nome da seção já sugere um gênero oral, o debate, o que torna a atividade um tanto 

repetitiva. 

 Esse volume tem uma grande quantidade de trabalhos com a oralidade, embora o 

índice aponte apenas alguns deles como produção textual oral. As atividades são por vezes 

bem elaboradas. No entanto, falta mais direcionamento ao professor sobre como elaborar a 

atividade ou até mesmo sobre algumas sugestões de extensão das atividades. 
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3.2 Atividades do livro Radix – Português – 8º ano  

 

Neste item, serão apresentadas atividades do livro Radix – Português – 8o ano.  Em 

primeiro lugar, serão mostradas as reproduções com as páginas onde os exercícios sobre a 

oralidade se encontram. Ao final da reprodução de cada atividade, será realizada uma análise 

sobre ela.   

 

Atividade 1 – Na página 59, na seção “Para além do texto”, é apresentada uma atividade de 

leitura e expressão oral que consiste em uma roda de histórias de caráter biográfico. 

 

Figura 10 – Radix – Português – 8o ano, p. 54 
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3.2.1 Análise dos dados da atividade 1 

 

A atividade 1 apresenta a proposta de uma roda de histórias de caráter bibliográfico. 

Ela é iniciada pelo significado dos termos biografia e autobiografia. São dadas seis sugestões 

de leitura de biografias para que cada aluno escolha uma para posteriormente contar ao 

restante dos colegas sobre a vida do personagem de seu livro.  

O exercício orienta aos alunos a se atentarem para o tempo que deverão utilizar para 

contar a vida de seu personagem; a postura que se deve ter no momento da fala e da escuta; e 

os materiais extras, como cartazes, fotos etc., que ajudam na exposição do assunto.   

Essa atividade proporciona um momento para que os alunos falem em público 

atentando para alguns cuidados que devem ser levados em consideração ao se produzir o 

gênero oral público, como postura, volume da voz, entre outros.  

Os alunos podem não se interessar pelas biografias sugeridas pelo livro, de modo que 

seria mais interessante deixar essa escolha a critério deles para que assim eles tenham mais 

prazer ao desenvolver essa atividade e para que ela se torne mais próxima da realidade deles e 

de suas preferências. 
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Atividade 2 – No item “Expressão oral” é proposta uma atividade com leitura expressiva 

enfatizando o sotaque, tomando como base a fala da personagem Sofia que aparece no texto 

trabalhado anteriormente no capítulo 5. 

 

Figura 11 – Radix – Português – 8o ano, p. 83 
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3.2.2 Análise dos dados da atividade 2 

 

A atividade 2 está dentro da seção “Expressão oral” e chama atenção dos alunos para a 

forma como a personagem Sofia, do texto de mesmo nome, de Luiz Vilela, fala. A língua 

materna de Sofia não é brasileira e pode-se perceber isso pelo seu sotaque. Em seguida, há a 

definição de sotaque. 

O exercício propõe uma observação e até mesmo uma gravação de pessoas conhecidas 

dos alunos que falam com sotaque. Depois, os alunos devem expor os sotaques que 

conseguiram observar e se há alguma diferença no vocabulário ou na forma de construir as 

frases. 

O manual do professor orienta o educador a salientar aos alunos que não há como 

todos os falantes de uma língua pronunciar as palavras exatamente da mesma maneira e que 

essas diversas formas de pronúncias são frutos de fatores sócio-históricos.  

Essa prática é interessante para que os alunos observem em seu dia a dia as diferenças 

de sotaques, vocabulário e construção de frases e que, com essas diferenças, as pessoas 

conseguem se comunicar. No entanto, é necessário o professor ficar atento e não permitir que 

nenhum tipo de preconceito seja apontado na aula em questão. 
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Atividade 3 – Em “Expressão oral”, é sugerida a leitura em voz alta do poema As sem-razões 

do amor, de Carlos Drummond de Andrade, apresentado no início do capítulo 9. 

 

 

Figura 12 – Radix – Português – 8o ano, p. 144 



53 
 

3.2.3 Análise dos dados da atividade 3 

 

A atividade 3 consiste na leitura expressiva do poema As sem-razões do amor, de 

Carlos Drummond de Andrade. Há uma exposição de parte da terceira estrofe do poema e 

orientações sobre como ele deve ser lido, mostrando onde há pausas mais fortes que devem 

ser respeitadas para que não se perca o sentido do poema.  

Há apenas a prática de leitura de um poema e o livro expõe apenas como um único 

trecho deve ser lido. Não há nenhum respaldo para o professor quanto à forma em que o 

restante dele deve ser lido. Sem treinamento, o aluno ficará um pouco desorientado quanto à 

leitura do restante desse poema e de outros que possa vir a encontrar no decorrer do ano. 
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Atividade 4 – Nas páginas 161 e 162 são propostas leitura e discussão sobre poemas 

musicados a partir da canção Codinome beija-flor, que ganhou fama na voz de Cazuza.  

 

Figura 13 – Radix – Português – 8o ano, p. 161 
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Figura 14 – Radix – Português – 8o ano, p. 162 
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3.2.4 Análise dos dados da atividade 4 

 

A atividade 4 trata da discussão e leitura de poemas musicados. A letra da música 

Codinome beija-flor é apresentada e, na sequência, há na seção “Expressão oral” a proposta 

de uma discussão sobre a leitura de letras de músicas. Em seguida, na página 162, propõe-se 

que os alunos cantem a canção apresentada. 

O gênero música está bastante presente na vida das pessoas, principalmente na dos 

alunos dessa faixa-etária. É interessante a proposta de se discutir sobre como é ler a letra de 

uma canção e a melodia vir à cabeça ou simplesmente não se conseguir lê-la sem cantá-la. 

Também é satisfatório levantar poemas que foram musicados.  

O manual do professor ressalta que é importante o educador mostrar aos alunos que há 

músicas muito benfeitas e que podem ser lidas como poemas, pois apresentam recursos 

poéticos e que há músicas não tão bem elaboradas que não se sustentam como poemas. 

É satisfatório que os alunos sejam levados a essas reflexões. No entanto, há aqui 

apenas a proposta de um trabalho comparativo e não um trabalho com a oralidade de fato. Há, 

novamente, uma proposta de leitura de poema. 

Este volume proporciona algumas sugestões de aprofundamento no manual do 

professor de apenas algumas atividades presentes no livro. São propostas que enriquecem de 

fato o trabalho da atividade em sala de aula e realmente auxiliam no trabalho do professor.  
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3.3 Trajetórias da palavra – 8º ano 

 

Neste item, serão apresentadas atividades do livro Trajetórias da palavra – 8.o ano. Em 

primeiro lugar, serão mostradas as reproduções com as páginas onde os exercícios sobre a 

oralidade se encontram. Ao final da reprodução de cada atividade, será realizada uma análise 

sobre ela.   

Atividade 1 – As páginas de 50 a 53 apresentam a crônica Rápido, de Luis Fernando 

Verissimo e são sugeridas a leitura expressiva dela e uma discussão sobre ela.  

 

Figura 15 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 50 
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Figura 16 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 51 
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Figura 17 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 52 
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Figura 18 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 53 
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3.3.1 Análise dos dados da atividade 1 

 

A atividade 1 é iniciada pela apresentação da crônica Rápido de Luis Fernando 

Verissimo. Em seguida, há algumas perguntas sobre o texto para que os alunos as respondam. 

A questão 6 é a única que apresenta uma proposta de trabalho com a oralidade, pois sugere 

que três alunos façam uma leitura dramatizada da crônica.  

 Os comentários no manual do professor sobre essa atividade presentes ao final do 

volume relata que o objetivo da atividade é, por meio da leitura em voz alta, que o aluno se 

familiarize com o discurso direto, o que o auxiliará na produção textual escrita, que é a 

proposta de atividade que segue esta no livro. Em seguida, são apresentadas as respostas das 

questões e, como resposta da questão 6, é apresentada apenas a frase  “Atividade de leitura em 

classe” (manual do professor, p. 23).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



62 
 

Atividade 2 – Na seção “Produção de texto oral e escrito” da página 120, há um questionário 

elaborado pelo Unicef que os alunos deverão responder e em seguida discutir as respostas e 

comparar os resultados com os colegas. 

 

 

Figura 19 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 120 
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Figura 20 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 121 
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Figura 21 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 122 
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3.3.2 Análise dos dados da atividade 2 

 

 Na atividade 2 está presente a proposta de atividade oral e escrita. Em primeiro lugar, 

pede-se ao aluno que responda oralmente a um questionário elaborado pela Unicef  para que o 

professor anote as respostas no quadro. Em seguida, é indicado aos alunos que debatam sobre 

as respostas obtidas nesse questionário. A última etapa da atividade demonstra os resultados 

obtidos quando uma pesquisa com o mesmo questionário foi realizada com diversos 

adolescentes brasileiros e propõe uma discussão comparando os resultados da sala com os da 

pesquisa relatados na página 121. 

 O manual do professor indica que o professor oriente a discussão, evitando juízos de 

valor; que o objetivo da atividade é desenvolver a capacidade de argumentação dos alunos e 

mostrar a eles que toda opinião deve ser respeitada e bem fundamentada.  
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Atividade 3 – A atividade das páginas 154 a 156 propõe discussão, produção e apresentação 

de um programa de rádio.   

 

Figura 22 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 154 
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Figura 23 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 155 
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Figura 24 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 156 
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3.3.3 Análise dos dados da atividade 3 

 

 A atividade 3 faz um link com a atividade anterior a essa, que se trata de uma 

produção escrita sobre programação de rádios. A proposta é que os alunos observem um 

programa de rádio pesquisado anteriormente e discutam se o material é capaz de prender a 

atenção do espectador ou não. O exercício lista alguns tópicos a serem observados para a 

discussão, entre eles está o tipo de linguagem que foi utilizado no programa de rádio 

pesquisado.    

 Em seguida, pede-se aos alunos que produzam um programa de rádio e veiculem para 

toda a escola, o que pode ser uma estratégia pouco viável, pois não são todas as escolas que 

possuem esse sistema. Essa parte da atividade sugere um planejamento por escrito para que a 

produção do programa seja realizada. Ela aponta também para que os alunos pensem em um 

público-alvo. A terceira parte da atividade pede aos alunos que avaliem o programa dos 

colegas antes que ele seja produzido de fato. Após essa etapa, o programa deve ser 

apresentado para toda a escola. 

 O manual do professor não oferece muito respaldo para que o professor execute essa 

atividade. Ele sugere que o professor acompanhe a produção do programa e que dê suporte 

aos alunos, caso eles se sintam inseguros com esse exercício, pois não é uma atividade 

corriqueira e é normal que eles se sintam dessa forma. 
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Atividade 4 – Na página 231, há uma proposta de entrevista coletiva por meio de uma 

encenação que os alunos farão.  

 

Figura 25 – Trajetórias da palavra – 8o ano, p. 231 
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3.3.4 Análise dos dados da atividade 4 

 

 A atividade 4 trata-se de uma entrevista coletiva. Ela é iniciada pela proposta de um 

jogo, que na verdade é uma encenação, no qual um aluno do grupo representará uma pessoa 

famosa, outro fará o papel de repórter e o restante também deverá fazer uma pergunta à 

pessoa entrevistada. Em seguida, o grupo deverá editar as perguntas, ou seja, escolher as mais 

pertinentes para que sejam veiculadas. Os alunos terão que transcrever a entrevista e, para 

isso, terão que gravá-la.  

 Essa proposta chama a atenção dos alunos para como um repórter deve se comportar 

em uma entrevista, qual o grau de polidez ele deve utilizar ao se referir ao entrevistado, além 

de pensar no interesse do público-alvo, ou seja, quais informações são pertinentes para ele e 

quais não são. O manual do professor sugere que os alunos observem entrevistas coletivas 

transmitidas pela televisão para que eles tenham uma base de como realizar esse tipo de 

gênero.  
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Considerações finais 

 

 Tendo consciência de que o ensino de gêneros do discurso na aula de língua 

portuguesa é um dos itens dessa área mais cobrado pelos PCN e pelo edital d PNLD, esta 

pesquisa investigou uma das modalidades de gênero, que é a oral. 

 Ao verificar como os gêneros orais são trabalhados em livros didáticos de língua 

portuguesa em atual circulação na rede pública, foi possível observar que há propostas de 

atividades que são satisfatórias por fazer com que o aluno saia da rotina de ficar sentado e 

escrevendo. Há sugestões de projetos que realmente trabalham os aspectos orais da língua, 

como a retextualização proposta na atividade 1 do livro em Tudo é linguagem apresentada 

aqui anteriormente. 

 No entanto, é possível observar, também, que ainda há atividades engessadas, que 

forçam uma situação que não faz parte do cotidiano do aluno, como a atividade 1 do livro 

Radix – Português, que sugere uma roda de história de caráter biográfico. As atividades que 

propõem leitura dramatizada estão presentes nas três coleções analisadas e, por vezes, 

exaustivamente. A leitura dramatizada é importante, mas há outros aspectos da oralidade tão 

importantes quanto esse.  

 Tudo é linguagem propõe exercícios diversificados, no entanto, chama atividade oral 

qualquer exercício que envolva uma mera leitura em voz alta. Projeto Radix – português 

promove, basicamente, leitura expressiva e contação de histórias. Trajetórias da palavra 

apresenta atividades de discussão e também de leitura expressiva. 

 Com isso, foi concluído que o professor pode contar, por vezes, com o auxílio do livro 

didático como ferramenta que contribui para seu trabalho, porém ele deve buscar em fontes 

externas materiais que complementem o que é apresentado nos livros didáticos. Em alguns 

momentos o GLD faz uma ressalva para que o professor busque esse respaldo. 

É importante que os livros didáticos tenham atividades do gênero oral relacionadas ao 

cotidiano do aluno para que elas o auxiliem nas diversas situações que ele possa vir a se 

deparar na vida, como entrevistas de empregos, seminários, palestras, dinâmicas e tantas 

outras.  
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Os gêneros orais podem ser trabalhados em sala de aula de maneira efetiva por meio 

da retextualização e da apresentação de textos escritos cuja linguagem se aproxime da do 

texto falado, por exemplo. 

Em suma, os livros didáticos apresentam algumas atividades pertinentes ao ensino 

efetivo da oralidade, mas ainda é possível melhorá-las a fim de apresentar atividades que 

façam mais sentido para o aluno e que se aproximem mais da realidade dele.  
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